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EDITORIAL

Correspondendo aos anseios de gerações sucessivas de alunos, 

professores e funcionários do ICBAS, estamos finalmente insta-

lados num novo edifício. 

O processo de transferência para as novas instalações decorreu 

de forma exemplar, embora com os naturais problemas ineren-

tes à complexidade da tarefa a que acresceram os problemas 

com a finalização da empreitada, por responsabilidade do em-

preiteiro geral, problemas esses antevistos atempadamente e 

que constituíram uma das razões para a mudança, mesmo an-

tes de acabada a obra, como forma de exercício de pressão. 

Lentamente, os problemas têm vindo a ser resolvidos e, ainda 

este mês deve ficar concluída a transferência da Clínica Veteri-

nária, ficando a restar a transferência de unidades menores que 

aguardam obras de adaptação que, entretanto, se mostraram 

necessárias. Com o aproximar do final deste processo, há que 

louvar e agradecer o generoso espírito de colaboração da maior 

parte dos intervenientes - professores, funcionários e alunos -, 

sem o qual o sucesso da operação não poderia ter sido atingido. 

Ao longo dos próximos meses, vamos, contudo, detetar forçosa-

mente falhas, defeitos e deficiências, que sendo naturais numa 

obra desta dimensão, terão de ser resolvidos recorrendo a uma 

definição de prioridades, dados os constrangimentos financei-

ros a que o País e a Universidade estão sujeitos e a que nossa 

Escola não está, naturalmente, alheia. 

Concluída esta fase da nossa vida institucional, é tempo de vi-

rar a atenção para outras prioridades. Entre elas está a reor-

ganização da nossa estrutura interna que apresenta algumas 

idiossincrasias e a revisão dos currículos, de forma a adequá- 

-los ao amadurecer da implementação do processo de Bolonha, 

tirando partido de alguma flexibilidade que as novas instalações 

possam dar. 

Em 2013, a acreditação do Mestrado Integrado em Medicina 

Veterinária pela EAEVE será uma das prioridades do Conselho 

Executivo (CE), bem como a revisão curricular do Mestrado In-

tegrado em Medicina (MIM). A alocação de um conjunto de 

“novas” instalações no edifício clássico ao ensino clínico do 

MIM é uma oportunidade para rever o curriculum e os métodos 

de ensino que o CE quer estimular e promover, para que, num 

contexto de mercado de trabalho cada vez mais competitivo, 

os nossos alunos possam continuar a estar entre os melhores. 

Temos consciência de que os tempos são e vão continuar a ser 

difíceis, mas, felizmente, estamos em condições de encarar o 

futuro com otimismo, desde que se mantenha a colaboração 

que tivemos até agora por parte da comunidade ICBAS.

2 . 3

António Sousa Pereira
Diretor do ICBAS 
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Bioquímica UP: 
Um curso com um paradigma inovador

Professores
Luís Vieira e Margarida Bastos
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À CONVERSA COM…

A parceria entre a FCUP e o 
ICBAS que esteve na origem da 
criação do curso de Bioquímica, 
há 30 anos, foi inovadora?
Margarida Bastos (MB): Seguramente que 

sim. De facto, os dois “pais” da Licencia-

tura em Bioquímica na Universidade do 

Porto - o Professor Pedro Moradas Ferreira, 

do ICBAS, e o Professor Alberto Amaral, da 

FCUP - foram absolutamente pioneiros na 

época. A ideia desta parceria foi original e 

inovadora no país e a prova do seu sucesso 

é que, atualmente, há imensas iniciativas 

conjuntas entre instituições do Ensino Su-

perior. Cada vez mais, há parcerias entre 

escolas, para diferentes graus de ensino, 

desde os mestrados a programas douto-

rais, passando pelas licenciaturas. O que é 

realmente extraordinário é que estes dois 

professores se tenham lembrado de avan-

çar com esta parceria há 30 anos.  

Quais são as mais-valias desta 
parceria?
MB: Logo a partir do primeiro ano, os alu-

nos estão expostos a metodologias e hábi-

tos diferentes, o que acaba por se revelar 

muito importante na sua própria formação. 

Cada escola tem a sua formação e as suas 

características. O facto de os alunos do 

curso de Bioquímica terem vivências em 

duas escolas diferentes é uma mais valia 

do ponto de vista da sua formação. Esta 

é uma realidade que é reconhecida pelos 

próprios alunos.

4 . 5

O curso de Bioquímica está a 
comemorar 30 anos. Dois dos 
elementos da Comissão Científica 
de Licenciatura, os professores 
Margarida Bastos e Luís Vieira, 
falam dos resultados desta 
parceria entre a Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto 
(FCUP) e do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar (ICBAS).

Luís Vieira (LV): Cada escola tem o seu modo 

de pensar, e até o seu modo de fazer as 

coisas. A FCUP é mais vocacionada para as 

ciências básicas,  para as áreas da Química 

e da Matemática. No ICBAS, estamos mais 

ligados às ciências biológicas. Não somos 

melhores, nem piores. Somos, apenas, 

diferentes. No final, os alunos têm esta van-

tagem adicional de conviverem em ambien-

tes distintos, maneiras e estilos de trabalhar 

diferentes, podendo optar por uma das duas 

escolas quando é chegada a altura do es-

tágio laboratorial. Assim, podem escolher o 

estilo de escola a que melhor se adaptam.

Como é que funciona o estágio 
laboratorial do curso de Bioquí-
mica?
LV: Quando tomámos posse como elemen-

tos da Comissão Científica de Licenciatura, 

fomos confrontados com o processo de 

Bolonha. Passámos de um curso de qua-

tro anos, em que o último ano era pratica-

mente todo prático, para um curso de três 

anos. Nessa altura, o mais difícil foi manter 

o estágio laboratorial. Pensamos, contudo, 

que essa vertente era muito importante 

para os alunos. Este estágio, atualmente 

com uma duração (teórica) de seis meses, 

é o ponto alto do curso para a esmagadora 

maioria dos alunos. É para isso que eles 

trabalham durante dois anos e meio, ou 

seja, o seu grande anseio é chegar aos 

laboratórios de investigação. 

MB: O nosso compromisso de não acabar 

com o estágio laboratorial foi feito com os 

alunos. Reunimos com eles no ano da 

transição para Bolonha, no sentido de 

percebermos qual era a sua motivação. Ao 

ver que eles desejavam, acima de tudo, 

manter o estágio, lançamos-lhes o desafio 

de trabalharem e, por sua própria iniciativa, 

procurarem estágios, pois corríamos o risco 

de não conseguir arranjar estágios para 

todos. Os alunos assumiram essa respon-

sabilidade e, como resultado, ao chegar 

à altura devida, todos tinham estágio ga-

rantido. Esse empenho dos estudantes de 

Bioquímica ainda é visível hoje em dia. Pelo 

menos 80 por cento dos nossos alunos 

trabalha em laboratório durante o primeiro 

semestre do terceiro ano, acumulando com 

as aulas teóricas, apesar de o estágio labo-

ratorial apenas ser obrigatório no segundo 

semestre do terceiro ano. 

LV: Estou extremamente satisfeito com 

os alunos que tenho tido até agora.

São excecionais e temos conseguido 

desenvolver um trabalho extremamente 

positivo.

Estamos a falar, portanto, de alu-
nos extremamente motivados?
LV: Sim. A verdade é que não têm qualquer 

obrigação de iniciar o estágio laboratorial 

Laboratório de Investigação de Bioquímica na FCUP
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no início do terceiro ano, mas, ao fazê-lo, 

estão a conhecer as pessoas, a integrar-se 

no ambiente e no modus operandi do labo-

ratório. No segundo semestre, obviamente, 

já estão integrados, o que torna o trabalho 

mais fácil e produtivo. 

MB: Podemos dizer que temos muita sorte. 

Trabalhamos com alunos muito bons e inte-

ressados. O espírito do curso é bom e existe 

um orgulho muito grande em se ser bioquími-

co. Penso que parte disso também é fruto do 

trabalho que todos os membros da Comissão 

Científica de Licenciatura têm desenvolvido, 

nomeadamente a relação de proximidade 

que é mantida com os alunos, assim como 

do trabalho e contacto que todos os colegas 

das duas escolas têm com os alunos.

Numa altura em que se fala de 
crise, como é que vai ser o futuro 
dos bioquímicos?
MB: O curso de Bioquímica está muito 

vocacionado para a investigação e, neste 

contexto, os nossos alunos não têm tido 

problemas ao nível da empregabilidade. 

Segundo dados estatísticos da própria Uni-

versidade do Porto, entre 90 a 92 por cento 

dos bioquímicos formados na FCUP/ICBAS 

têm emprego. Portanto, não há, praticamen-

te, desemprego na nossa área. Também 

é preciso dizer que o curso de Bioquímica 

da Universidade do Porto é considerado 

um dos melhores, senão o melhor, do país. 

Todos os anos, enchemos o nosso curso. A 

Comissão de Licenciatura decidiu, por isso, 

há dois ou três anos limitar as transferências 

a candidatos que tenham menos de 30 

créditos, de forma a que quem entra ingres-

se, obrigatoriamente, para o primeiro ano. 

Gostaria de realçar também que a qualidade 

dos nossos alunos é reconhecida a nível 

internacional, pois temos vários alunos que 

vão fazer Erasmus e optam por ficar a traba-

lhar no estrangeiro, onde têm tido excelente 

aceitação e são convidados a ficar. 

A indústria em Portugal não é 
uma opção para os bioquímicos?
MB: Muito pouco, porque praticamente 

não existe indústria com investigação em 

Bioquímica em Portugal. No norte, por 

exemplo, temos apenas a Bial. É verdade 

que a Bial tem como colaboradores muitos 

bioquímicos formados na Universidade do 

Porto, mas é um mercado que se esgota. 

Os nosso alunos, tal como já referi, acabam 

por ser absorvidos principalmente pelo 

meio académico, em vários institutos e 

laboratórios de investigação.

São cada vez mais os alunos que pro-
curam outros países para trabalhar?
LV: Sim, já há bastantes alunos do curso 

de Bioquímica da FCUP/ICBAS que aca-

bam por ir trabalhar para fora de Portugal. 

Muitos optam por integrar o programa 

Erasmus com a ideia pré-concebida de 

fazer o mestrado ou o doutoramento nesse 

país. Todos os anos, temos cerca de 60 li-

cenciados em Bioquímica e, por definição, 

não conseguimos uma taxa de colocação 

no mercado de trabalho de cem por cento. 

Por isso, também temos tentado incentivar 

os alunos a completar a sua formação no 

estrangeiro. No caso dos mestrados, é 

mais complicado, porque não existem bol-

sas. No caso dos doutoramentos, é mais 

comum. Depois, com frequência acabam 

por ficar a trabalhar nesses laboratórios. 

MB: Uma das ideias que tentamos trans-

mitir aos nossos alunos é que uma das 

vantagens de Bolonha foi, exatamente, di-

vidir os ciclos. A licenciatura e o mestrado 

não precisam ser concluídos na mesma 

escola. Essa é a base de Bolonha. Ou seja, 

temos um sistema europeu em que pode-

mos, facilmente, transitar de uma escola 

ou de um país para outro. 

Quais são os principais países, 
onde se pode encontrar bioquími-
cos da FCUP/ICBAS?
LV: Não temos números exatos, mas 

sabemos que há ex-alunos que fizeram 

Erasmus e que ficaram em países como 

a Suécia, a Dinamarca, a Holanda, tendo 

outros optado pelo Reino Unido e Estados 

Unidos. São países cientificamente avan-

çados e, por isso, os alunos sabem que é 

uma mais valia conseguirem ir trabalhar 

para lá. Este ano, por exemplo, vamos ter 

uma aluna em Erasmus na Noruega,  outra 

em Itália, cinco na Suécia, três no Brasil...

MB: Da nossa experiência, os países nór-

dicos atraem bastante os nossos alunos, 

principalmente porque sabem que o nível 

científico é elevado, toda a gente fala inglês 

e é relativamente simples arranjar instala-

ções para estudantes. A nível de continu-

ação, após a licenciatura, são oferecidas 

bolsas nestes países, que, muitas vezes, 

dependem do professor do laboratório e 

que acabam por criar as condições para os 

nossos alunos ficarem lá a fazer mestrado 

e/ou doutoramento. Por outro lado, os paí-

ses onde se fala o inglês acabam também 

por ser os mais atrativos.

À CONVERSA COM…

Laboratório de Investigação de Bioquímica no ICBAS
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O ICBAS marcou presença na 10ª mostra da Universidade do 

Porto (UP), que decorreu entre 22 e 25 de março, no Pavilhão 

Rosa Mota. A partir de diferentes atividades interativas, os visitantes 

desta iniciativa tiveram a oportunidade de conhecer a mudança 

de tonalidade da pele do linguado, experimentaram ferramentas 

médicas e aprenderam a diagnosticar diabetes em animais.

A presença do ICBAS na mostra da UP teve como objetivo dar a 

conhecer aos estudantes do Ensino Básico e Secundário as várias 

saídas profissionais existentes no Instituto. À semelhança dos 

anos anteriores, foram destacadas cinco grandes áreas:  Ciências 

do Meio Aquático, Medicina, Medicina Veterinária, Bioengenharia 

e Bioquímica.

No ramo das Ciências do Meio Aquático, os jovens puderam 

presenciar a mudança de tonalidade na pele dos linguados, e 

efetuar experiências sobre o comportamento dos peixes Betta. 

Estiveram ainda em exposição aquários, com espécies que 

habitam a zona entre-marés e algumas lampreias.

Os estudantes do Mestrado Integrado em Medicina, em 

contrapartida, promoveram rastreios a doenças pulmonares e 

cardiovasculares como a obesidade, diabetes e colesterol. Os 

visitantes tiveram a oportunidade de experimentar ferramentas de 

cirurgia laparoscópia, que permitem uma cirurgia mais rápida, 

não evasiva.

Na exposição «Médico Veterinário: uma profissão, muitas faces», 

concebida pelo Mestrado Integrado de Medicina Veterinária, foi 

possível aprender a identificar os animais diabéticos, através de 

jogos interativos, e debateu-se a importância do médico veterinário 

na ajuda aos animais menos favorecidos.

Há 10 anos que a mostra da UP alia a ciência e o conhecimento 

à possibilidade de interação, dirigida a um público jovem, prestes 

a entrar na faculdade ou, simplesmente aos mais curiosos, que 

podem participar em testes, experiências e ensaios e descobrir o 

ICBAS marca presença na 10ª mostra da UP
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Ciências do Meio 
Aquático comemoram 
30 anos

A 24 de outubro de 1981, publicava-se 

em Diário da República a licenciatura 

em Ciências do Meio Aquático. Para 

comemorar esta efeméride, a Comissão 

Científica da licenciatura, presidida 

pelo professor Alexandre Lobo da 

Cunha, organizou, no dia 11 de 

maio, um encontro com o objetivo de 

promover um debate sobre as ciências 

e tecnologias do meio aquático e seu 

futuro em Portugal, nomeadamente 

nas vertentes do ensino e investigação 

científica, aquacultura, ambiente e 

recursos aquáticos. Contando com a 

participação de estudantes, docentes, 

investigadores e outros profissionais 

das ciências e tecnologias do meio 

aquático, as palestras contaram com a 

presença de especialistas conceituados. 

Os conferencistas convidados foram 

João Coimbra, professor catedrático 

do ICBAS e presidente da direção 

do Centro de Investigação Marinha e 

Ambiental (CIIMAR), Maria Teresa Dinis, 

professora catedrática aposentada da 

Universidade do Algarve e investigadora 

do Centro de Ciências do Mar do 

Algarve (CCMAR), José Dias da Silva, do 

Departamento de Hidráulica e Recursos 

Hídricos da EDP e Carlos Costa 

Monteiro, professor afiliado do ICBAS 

que foi vice-presidente do Instituto 

de Investigação das Pescas e do Mar 

(IPIMAR) e vice-presidente do Instituto 

Nacional de Investigação Agrária e das 

Pesca. Além da componente científica, 

o encontro permitiu bons momentos de 

convívio entre os participantes, reunindo 

diferentes gerações de antigos alunos do 

curso, atuais estudante e docentes além 

de outros interessados nos temas que 

serão apresentados. 

O III Congresso de Medicina organizado 

pela Associação de Estudantes do Instituto 

de Ciências Abel Salazar - “Medicina do 

Século XXI”, decorreu entre os dias 9 

e 11 de março, na Casa do Médico, no 

Porto. Cardiologia, Oncologia, Imunologia, 

Psiquiatria e Saúde Mental foram os temas 

em destaque, num encontro marcado pela 

participação de especialistas de renome, 

nacionais e internacionais.

Tendo em conta o aumento das 

doenças associadas à Cardiologia e à 

Oncologia, o crescente número de casos 

relacionados com a Psiquiatria e a Saúde 

Mental, perante o atual contexto social e 

económico, bem como o cada vez maior 

investimento no âmbito da investigação na 

Imunologia, o III Congresso de Medicina 

promovido pela AEICBAS deu destaque a 

estas especialidades.  “São áreas médicas 

que se afiguram como principal foco de 

patologia num futuro próximo. Por isso, 

consideramos pertinente que os futuros 

médicos possam discutir o que há e pode 

ser feito nestas especialidades”, sublinhou 

Mário Martins, da AEICBAS.

O congresso contou com a participação de 

especialistas nacionais e internacionais da 

área das neurociências. Foram abordadas 

as perspetivas de diagnóstico, investigação 

e terapêutica, em discussões ativas por 

parte dos participantes, num encontro 

informal onde a formação pedagógica teve 

um papel de destaque.

Medicina do Futuro 
discutida em congresso

NÓS, NO ICBAS



9 . 9

secçãosecção NÓS, NO ICBAS

Jornadas da Ciência e Tecnologia Aquáticas
As II Jornadas da Ciência e Tecnologia Aquáticas decorreram 

entre os dias 2 e 4 de março, no Auditório dos Bragas, no Porto. 

O evento, promovido pelo ICBAS, contou com a presença de 

oradores prestigiados a nível nacional, e os temas em destaque 

foram a biotecnologia, as alterações climáticas, a etologia e a 

ecologia.

Assuntos originais, inovadores, e que estão no topo do 

conhecimento científico foram os escolhidos pelo Departamento 

de Ciências do Meio Aquático da Associação de Estudantes do 

ICBAS para serem abordados na segunda edição das jornadas, 

que contou um total de 60 participantes.

Estudantes de biologia de todo o país puderam conviver, 

debater temas da área científica e contactar com professores e 

investigadores de empresas e instituições académicas. Tiveram 

ainda a oportunidade de aprender para além do que é ensinado 

nas matérias curriculares, e esclarecer dúvidas acerca das 

alternativas profissionais ou académicas após a licenciatura.

Especialistas de renome da área científica realizaram 

apresentações e workshops acerca de ecologia (Eva Giacomello 

e Francisco Arenas), alterações climáticas (Paulo dos Santos, 

Pedro Range e Rui Cortes), etologia (Mário Cunha, Ana 

Magalhães e Ana Sofia Gonçalves) e biotecnologia (Romana 

Lopes Almeida Santos, Pedro Seixas e António Rangel). A sessão 

de encerramento ficou a cargo de José António Bettencour, com 

uma palestra acerca da arqueologia aquática e a sua inserção 

nas Ciências do Meio Aquático.

8 . 9
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«Desconferências» 
marcam 30 anos da 
Bioquímica

Para comemorar os 30 anos da 

licenciatura em Bioquímica da U. Porto, 

o Instituto de Ciências Abel Salazar 

(ICBAS) e a Faculdade de Ciências 

(FCUP) promoveram uma iniciativa 

que englobou uma série de eventos 

ao longo deste ano. A partir de dois 

colóquios onde se exploraram redes 

e ligações, e duas «Desconferências» 

sobre representações da Bioquímica e 

o seu futuro, promoveu-se o debate e 

a partilha de conhecimentos entre os 

estudantes.

A sessão de abertura decorreu no 

dia 29 de janeiro, à qual se seguiu o 

primeiro colóquio: «Explorando Redes 

1». Nesta sessão, abordou-se o tema 

das redes em diferentes escalas, 

considerando cristais, macromoléculas 

e redes neuronais, entre muitas 

outras ligações científicas. Os projetos 

de investigação e as parcerias de 

natureza interdisciplinar também foram 

debatidos, na presença de especialistas 

nas áreas da química e biologia: Alberto 

Amaral, Filipa Alves, Joana Almeida 

Palha, Manuel Vilanova, Natália 

Cordeiro, Pedro Moradas Ferreira, 

Roxana Moreira e Sandra Ribeiro.

A 20 de março e a 12 de abril 

realizaram-se as «Desconferências»: 

eventos abertos à partilha de temas, 

com vista à interação informal entre 

os participantes. A primeira sessão 

centrou-se no tema «Bioquímica – 9 

imagens e múltiplas narrativas», 

onde cada imagem selecionada, 

bem conhecida dos bioquímicos, se 

desdobrou em várias histórias com 

diferentes interpretações. Na segunda 

«Desconferência» – Que futuro em 

ciência? – uma série de licenciados 

em Bioquímica partilhou experiências 

profissionais e debateu as mudanças 

do curso, antes e depois das alterações 

de Bolonha.

Na última sessão – Explorando Redes 

2 -, que aconteceu no dia 2 de maio, 

falou-se das ligações da Bioquímica 

com outras áreas disciplinares. O 

colóquio contou com a presença 

de convidados de diferentes áreas, 

que desenvolvem na sua atividade 

um trabalho com pontos comuns à 

Bioquímica. O evento foi dividido em 

três sessões: «Doença oncológica», 

«Ciência e arte/s» e “Uma História à 

volta da investigação sobre a SIDA”.

Estas iniciativas foram organizados 

pela comissão “Bioquímica – U. Porto, 

30 anos de uma licenciatura”, com o 

objetivo de avaliar o impacto do curso 

nos últimos 30 anos, e perspetivar o 

futuro, promovendo a cooperação e 

o debate entre estudantes, docentes 

e especialistas na área e em áreas 

complementares.
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Rua de Jorge Viterbo Ferreira nº 228. Desde março, esta passou 

a ser a nova morada do ICBAS e da Faculdade de Farmácia da 

U. Porto, as duas instituições de Ensino Superior que ocupam 

os três edifícios projetados pelo arquiteto José Manuel Soares, 

bem como o antigo espaço da reitoria da Universidade, voltado 

para a Rua D. Manuel II. Agora, o ICBAS está enquadrado num 

local histórico e emblemático do Porto: muito perto do Palácio 

de Cristal, com vista sobre o Douro e sobre a baixa.

Quem entra pela porta principal facilmente se apercebe que tudo 

é novo: as escadas a perder de vista, a decoração simples mas 

moderna. E estranha-se o à vontade com que as pessoas andam 

de um lado para o outro. São 3500 estudantes e cerca de 500 

docentes, investigadores e outros colaboradores de Farmácia e 

Biomédicas que se movimentam como na antiga casa, como se 

estivessem há anos num espaço tão recente e tão grande. 

As novas instalações foram construídas de raiz, para dar 

resposta às necessidades específicas dos cursos de Medicina, 

Medicina Veterinária, Ciências do Meio Aquático, Bioquímica e 

Bioengenharia. “Houve todo um trabalho de pesquisa, a nível 

de inquéritos, para dar resposta às exigências de cada um dos 

laboratórios e às prioridades de todos os que vão usufruir dos 

novos equipamentos”, explica José Manuel Soares, acerca do 

novo espaço de ensino.

Espaço. É a palavra que talvez descreva melhor a nova casa, 

e para se compreender porquê, basta percorrer os corredores 

amplos e luminosos do ICBAS. Os três novos edifícios ocupam 

uma área de cerca de 22 mil metros quadrados, incluindo 

salas de aula, laboratórios de investigação, gabinetes para 

docentes, uma cantina, um bar, uma clínica veterinária, uma 

biblioteca e um salão nobre, entre muitas outras infraestruturas 

de apoio ao ensino. E tudo isto passa despercebido a quem 

passeia perto do Palácio de Cristal: apesar da dimensão das 

obras, conseguiu-se um impacto visual mínimo. A partir de um 

conjunto de edifícios equilibrado, foi possível alcançar uma 

relação harmoniosa com o meio envolvente e, assim, o ICBAS 

integra-se no Porto histórico.

“Temos ótimas condições”

10 . 11

Reportagem fotográfica do serviço de audiovisuais do ICBAS

Era uma velha aspiração. Agora, já é uma realidade. O ICBAS tem casa nova e, apesar 
dos incómodos inerentes a todas as mudanças, professores, alunos e colaboradores não 
docentes estão satisfeitos com as novas instalações. Anfiteatros espaçosos, laboratórios 
renovados, gabinetes para professores, uma nova biblioteca... O novo ICBAS já mexe. 
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“O edifício vale pelo seu todo”
As obras implicaram alterações significativas no dia-a-dia de 

quem estuda ou trabalha no ICBAS e, apesar de terem como único 

objetivo a melhoria das condições de ensino e de investigação, 

é necessária uma adaptação gradual à nova realidade. No 

geral, o balanço é positivo: alunos, professores e colaboradores 

consideram que a mudança foi uma mais valia para todos, e 

comentam os espaços que preferem, opinam acerca do que 

ainda deve ser melhorado e reconhecem as inovações dos novos 

edifícios.

Para Alexandre Lobo da Cunha, diretor do curso de Ciências do 

Meio Aquático, as novas instalações proporcionam melhores 

condições de ensino, e vêm colmatar falhas existentes no antigo 

edifício. “Houve uma melhoria em termos de salas e de aquários, 

temos um biotério, e houve uma ampliação das capacidades 

relativamente à manutenção de peixes em tanques”. Satisfeito 

com as obras, o professor tem noção de que “ainda há pequenos 

ajustes a fazer, e algumas coisas que terão de ser melhoradas, 

mas que não desvalorizam a melhoria muito significativa que 

existiu. O edifício vale pelo seu todo: acho que os anfiteatros são 

bastante grandes, a clínica veterinária parece-me excelente. O 

museu de anatomia também está, realmente, muito bom. Temos 

ótimas condições nos anfiteatros para organizar congressos e a 

renovação do edifício antigo está muito bem feita”. 

Opinião semelhante tem Paula Cristina da Silva, professora auxiliar 

nas unidades curriculares de histologia, que “não podia estar 

mais satisfeita com a mudança”. Os novos espaços propiciam 

“melhores condições para trabalhar; os alunos têm aulas em 

salas que são perfeitamente adaptadas aos objetivos de cada 

aula, sejam laboratoriais ou teóricas. E os docentes têm espaços 

próprios nos gabinetes, o que lhes permite fazer o trabalho em 

melhores condições, quer na preparação de aulas, quer em 

termos de investigação”. Ainda assim, a grande novidade é a 

biblioteca. “É extraordinária, uma das melhores do Porto. Eu cada 

vez que passo na biblioteca penso sempre: quem me dera ser 

estudante nesta época, e ter uma biblioteca assim disponível!”, 

reconhece Paula Cristina da Silva

A docente valoriza ainda a recuperação do edifício antigo: 

“Conseguiram fazer uma ligação muito boa, muito bem 

conseguida, na minha perspetiva, entre esta parte nova e a parte 

que foi recuperada”. Outro fator importante nas novas instalações 

é a maior proximidade entre os diferentes espaços. Assim se cria 

a “verdadeira escola, no verdadeiro sentido da palavra. Algo que, 

até hoje, ainda não existia, porque estávamos todos um bocadinho 

«espalhados»” pelo edifício antigo, advoga Paula Cristina da Silva.

O novo ICBAS tem anfiteatros amplos e espaçosos 
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“Qualidade dos 
laboratórios 
proporciona melhor 
trabalho”
O que se mantém essencial para 

quem se dedica diariamente às 

ciências biomédicas é a qualidade da 

investigação e do ensino. Ana Maria da 

Encarnação, técnica superior de saúde, 

define-se como uma colaboradora “da 

velha guarda”, focalizada em exercer 

corretamente as suas funções, com 

o objetivo de “trabalhar, e produzir, 

na sequência do trabalho”. Por isso, 

quando fala sobre as novas instalações, 

admite que “não tem espaços 

favoritos, nem tempo para ter espaços 

favoritos”, mas nota que os mais novos 

utilizam os espaços modernos: “Vão 

ao café, à área de lazer da cantina, 

do restaurante...”. O que é do seu 

interesse, e que procura destacar, 

é que “a qualidade dos laboratórios 

proporciona melhor trabalho. Aqui 

existem espaços privilegiados para os 

alunos. E a novidade é que a biblioteca 

triplicou, foi ótimo! E noto que os alunos 

já a utilizam muito bem”, sublinha 

Ana Maria da Encarnação. A melhoria 

significativa traduziu-se “sobretudo em 

termos de espaço”. No fundo, realça, “a 

qualidade mantém-se, mas os docentes 

e colaboradores vêm interagir com os 

alunos num espaço maior”.

Ana Maria da Encarnação, técnica superior de saúde

Alexandre Lobo da Cunha, diretor do curso de CMA

Paula Cristina da Silva, professora auxiliar de histologia
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Aproxima-se a hora de almoço, e os 

jovens universitários falam alto, riem 

mais alto ainda e fazem filas no bar e na 

cantina, um dos novos espaços do novo 

ICBAS. Também eles têm uma palavra 

a dizer sobre a obra, que foi orientada, 

sobretudo, a pensar nos alunos. Inês 

Filipa Pinto é estudante de Medicina 

Veterinária, e está no 1º ano. Admite que, 

com a mudança de instalações, os alunos 

beneficiam de “melhores equipamentos, 

e bons laboratórios”, mas, para passar o 

tempo e estudar, prefere os jardins, onde 

conversa com Joana Maia, sua colega 

de curso. Joana, por seu turno, destaca 

a importância de um outro espaço, 

essencial: “Agora temos uma cantina, 

antigamente não tínhamos, o que nos 

obrigava a andar sempre a correr para 

comer”. E acrescenta: “Temos também 

o bar. Temos uma biblioteca maior, mais 

espaçosa. Temos mais espaço, mesmo 

nas salas de aula e nos laboratórios. 

No fundo, temos melhores condições”. 

Luís Miguel Maia, também aluno de 

Veterinária, admite que “os espaços 

exteriores” são uma mais valia e que as 

cadeiras novas são mais confortáveis que 

as do ICBAS antigo.

Quando está bom tempo, Adília Ribeiro, 

técnica especialista de análises clínicas, 

almoça na varanda do piso em que 

trabalha. Traz a comida de casa e, 

enquanto almoça, admira “uma vista 

lindíssima sobre o rio Douro”. É o seu 

local favorito, é na varanda que gosta de 

passar o tempo livre. No que diz respeito 

às restantes instalações, Adília mostra-se 

satisfeita: “No edifício velho nós teríamos 

de dividir as turmas práticas, porque são 

muito grandes. Com as novas salas, já não 

há essa necessidade, portanto pode ficar a 

turma inteira, porque a sala é espaçosa”. 

Na sua opinião, o local mais bonito, e que 

valoriza mais o ICBAS, é o salão nobre. 

“Acho que está muito bem conseguida a 

ligação entre o novo e o velho, e aquele 

foyer é lindíssimo” descreve.

Nos grupos de estudantes que conversam 

no intervalo entre as aulas não há só 

alunos de biomédicas, estes partilham 

agora a casa com os colegas da 

Faculdade de Farmácia, que beneficia 

de um novo espaço, de cerca de 17 mil 

metros quadrados. As duas instituições 

vão continuar autónomas, mas, numa 

lógica de partilha de meios e de recursos, 

vão conviver em espaços comuns, como 

a biblioteca e os laboratórios. O objetivo 

é poupar espaço e recursos financeiros, 

mas as vantagens parecem ir muito 

além disso, incentivando a troca de 

conhecimentos e aprendizagens. Em 

comum têm também a ligação ao Centro 

Hospitalar do Porto, que é essencial para 

ambas as áreas.

“Agora temos uma cantina”

Adília Ribeiro, técnica especialista de análises clínicas

Inês Filipa Pinto, Joana Maia e Luís Maia, estudantes
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As opiniões são unânimes entre alunos, docentes e colaboradores 

do ICBAS: a interação entre as duas instituições é uma mais valia 

para todos. O professor Alexandre Lobo da Cunha relembra que 

“já existiam algumas colaborações entre docentes do ICBAS e 

docentes da Faculdade de Farmácia”, mas para Ana Maria da 

Encarnação, “tem de haver boa vontade das pessoas em haver a 

união. Ainda é muito difícil, porque cada um tem uma estrutura 

muito definida. E enquanto nós nos estamos a adaptar, eles 

também se estão a adaptar”. Mas ainda é cedo para avaliar o 

impacto desta interação. Adília Ribeiro admite que o processo 

está ainda “muito no início para se tirar algum tipo de conclusão”, 

mas espera que o novo espaço “venha a ser, na área da saúde, 

um polo importante, e que haja uma troca de conhecimento e de 

partilha entre as duas faculdades. Se existem os espaços comuns, 

deve existir também a partilha de conhecimentos”.

Também a professora Paula Cristina da Silva considera que esta 

junção é benéfica, uma vez que os dois cursos se complementam. 

“Ambas as instituições estão ligadas à área das ciências biomédicas, 

em vertentes diferentes, e por serem vertentes diferentes é que eu 

acho que pode ser uma mais valia para as duas, porque a troca de 

experiências, a troca de saberes pode ser bastante importante no 

sentido de haver benefício para ambas as partes. E quem sabe se 

daqui a uns tempos não vamos ter publicações comuns feitas pelas 

duas instituições”. 

E o que pensam os alunos sobre o assunto? A Inês Pinto, do 

primeiro ano, considera que a partilha com Farmácia pode ser 

particularmente rentável para os estudantes de mestrado. “Na 

elaboração da tese, por exemplo, a troca de informações talvez 

seja útil”, aponta. Por outro lado, a sua colega Joana Maia teme 

uma “perda da identidade dos estudantes do ICBAS: agora somos 

um polo, que não podemos separar”. Mais otimista está o Luís 

Miguel Maia, ao admitir que “a junção é sempre boa”. “Podemos 

partilhar recursos que de outra forma não partilhávamos. E 

mesmo a nível de investigação, podem-se fazer estudos em 

conjunto”, alude.

As aulas da tarde estão prestes a começar. Estudantes e 

professores dirigem-se às salas e aos laboratórios, a confusão da 

hora de almoço diminui. Num novo edifício tão grande, já toda a 

gente sabe para onde tem de ir, o que deve fazer. Desde 1975 que 

o Instituto de Ciências Abel Salazar se distingue pela excelência 

de ensino na área das Ciências da Vida. A qualidade manteve-

se ao longo do tempo mas, em março deste ano, a instituição 

recebeu os alunos numa nova casa, moderna, inovadora, onde há 

melhores condições para ensinar e aprender. E o ambiente não 

podia ser melhor: o rio é visível através das janelas, a cidade do 

Porto permanece como pano de fundo.

Polo de partilha de conhecimento
Laboratórios e salas de aulas adaptadas às necessidades

O Museu de Anatomia tem novas instalações
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Em que ano entrou no ICBAS? 
Comecei a trabalhar no ICBAS em 1977. 

No entanto, desde 1976 que andava a 

tentar entrar na Instituição. Como era 

uma escola nova e estava a formar equi-

pas de trabalho, considerei que valia a 

pena esperar.

O que começou por fazer?
Quando fui admitido no ICBAS comecei 

no Departamento de Anatomia Humana 

como contínuo. Era a única vaga que 

havia e fazia um pouco de tudo: desde 

descarnar cadáveres, até à montagem de 

peças anatómicas ou recolha, na Medici-

na Legal, de órgãos de corpos humanos 

que eram cedidos à ciência. Mais tarde, 

passei para o Laboratório de Biologia Ce-

lular, onde trabalhei 27 anos. Como havia 

uma grande ligação ao mar, através das 

colheitas não só ao longo da costa como 

em arrastões para a investigação, foi um 

trabalho que me deu uma grande satisfa-

ção. Além disso, foi neste departamento 

que me iniciei na arte da fotografia, com 

o Professor Carlos Azevedo. Quando o 

ICBAS comprou o microscópio eletrónico, 

o Professor Carlos Azevedo, que tinha 

estado na Suíça a fazer o doutoramento na 

área da Biologia, começou a transmitir-me 

os conhecimentos que tinha adquirido na 

área da fotografia cientifica. A partir daí, 

fruto da curiosidade e da formação que fui 

tendo, comecei a dedicar-me à fotografia. 

Mais tarde, comecei a realizar filmagens e 

a editar vídeo. Grande parte do meu dia de 

PRATA DA CASA

“Gosto do que faço, 
sempre vesti a camisola do ICBAS”

João Carvalheiro 

Com um percurso profissional no ICBAS recheado de atividades, João Carvalheiro 
conta-nos, nesta edição, como surgiu a paixão pela fotografia e vídeo que, um dia, 
o levou a ganhar o primeiro prémio no 18º Congresso da Sociedade Espanhola de 
Medicina Física e de Reabilitação. Mas revela, também, os vários serviços por onde 
passou e que lhe permitiram viver o ICBAS como a sua segunda casa.

Reportagem fotográfica do serviço de audiovisuais do ICBAS
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PRATA DA CASA

trabalho era passado numa casa de banho 

que foi adaptada para ser uma câmara es-

cura, por causa do microscópio eletrónico 

e da investigação. Lá, fazia cerca de cinco 

mil fotografias por ano, e algumas foram 

capa de revistas internacionais.

E como é que se dá a transição 
para o Serviço de Audiovisuais?
A transição para os audiovisuais aconte-

ceu em 2004, depois da aposentação do 

responsável por este serviço, mas foi uma 

consequência do trabalho que vim de-

senvolvendo no Departamento de Biolo-

gia Celular com o microscópio eletrónico. 

Estive sempre ligado à investigação e o 

meu trabalho consistia em revelar, todos 

os dias, filmes e fotografias. O microscó-

pio eletrónico tem cerca de 80 mil foto-

grafias, das quais 90 por cento passaram 

pelas minhas mãos. Além disso, ao longo 

do meu percurso profissional no ICBAS, 

e fruto da experiência que tinha vindo a 

adquirir, fui colaborando em congressos 

na área do audiovisual e fui convidado 

por alguns professores da escola e por 

várias faculdades para dar formação em 

fotografia científica. Participei ainda com 

fotografias em  vários livros de fotografia, 

algumas das quais premiadas, bem como 

na edição de vídeos para congressos, 

chegando um dos meus filmes a ganhar 

o primeiro prémio no 18º Congresso 

da Sociedade Espanhola de Medicina 

Física e de Reabilitação, em Madrid, 

em outubro de 1998. Participei com a 

AEICBAS em vários eventos, tais como, 

Semanas culturais, Núcleo de Fantoches, 

Workshop em Fotografia e como júri em 

vários concursos.

Que tarefas desempenha no seu dia 
a dia no ICBAS?
O meu dia pauta-se, essencialmente, por 

dar apoio técnico às aulas, pela fotogra-

fia e pela cobertura de eventos, para os 

quais o serviço de audiovisuais do ICBAS 

são solicitados. Faço também a cobertura 

em vídeo de cirurgias, para mais tarde 

serem exibidas em simpósios científicos.

Alguma vez pensou mudar de 
profissão?
O ICBAS é como se fosse a minha 

segunda casa, e gosto muito do trabalho 

que desenvolvo. Conheço toda a gente 

da Instituição. Além disso, o meu 

primeiro emprego foi no ICBAS e, por 

isso, entreguei-me de tal maneira que 

vou sentir uma nostalgia muito grande 

quando sair.

E quando sair do que mais vai sentir 
falta?
Estou a meses de me reformar e já sinto 

saudades. Gosto do que faço, sempre 

vesti a camisola do ICBAS e a relação 

com os alunos tem sido muito positiva. 

Prova disso é que já fui a mais de uma 

dezena de casamentos de ex-estudantes 

que frequentaram a escola.

Do que gosta mais no ICBAS?
Gosto de tudo, caso contrário não estava 

na Instituição. No entanto, o que mais 

gosto é do convívio com os grandes 

amigos que consegui fazer. 

Tem alguma situação caricata que 
gostasse de partilhar?
Uma vez fizemos um descarnamento 

à noite, pois tinha de ser numa altura 

em que houvesse o mínimo de pessoas 

possível no edifício, por causa do cheiro 

intenso dos corpos em decomposição.  

Eu e os meus colegas estávamos a 

meio do trabalho e começamos a ouvir 

passos. Como sabíamos que estávamos 

sozinhos e os descarnamentos são um 

pouco “assustadores” começámos a ficar 

apreensivos. Como em cima estava um 

laboratório fomos ver o que se passava. 

Batemos à porta e escondemo-nos com 

medo do que pudesse vir. No entanto, a 

pessoa do outro lado da porta também 

não a abria, porque estava assustada. 

Assim, andamos uns bons minutos até 

descobrirmos que era um professor que 

estava também a trabalhar a essa hora. 

Foi muito caricato.

Para si, o ICBAS é…
O Professor Nuno Grande que é tão 

grande quanto este edifício.É um dos 

grandes homens desta casa.

Nome: 
João Carvalheiro

Idade: 
60 anos

Serviço:
Audiovisuais

Função: 
Responsável Audiovisual

Hobbies: 
Pesca submarina, pintura e 
fotografia. Acima de tudo, gosto 
de fotografar paisagens noturnas. 
“Dá-me mais gozo fotografar à 
noite, pois a fotografia é desenhar 
com luz e, assim, implica muito 
mais técnica do que fotografar 
de dia. Tenho, inclusive, algumas 
fotografias que já correram o 
mundo”.
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Death on the Nile
por Agatha Christie  

Um clássico policial de Agatha 
Christie, com um enredo 
empolgante, onde o leitor vive 
a adrenalina de solucionar um 
misterioso crime. Protagonizado pelo 
famoso detetive Hercule Poirot, o 
livro aborda o assassinato de Linnet 
Ridgeway, uma jovem rica numa 
viagem no navio Karnak pelo rio 
Nilo. 

Denisa Mendonça é professora associada do ICBAS, no Departamento de Estudo de Populações. Depois de ter 
aceite o desafio do ICBAS Press, apresenta nesta edição as suas sugestões de três livros e três CD’s.

A sétima Porta
por Richard Zimler 

O livro faz pensar! Passado durante 
a subida ao poder de Hitler, relata 
as mudanças dramáticas em Berlim 
nos anos 30. Fala da guerra que os 
nazis moveram contra os indivíduos 
portadores de deficiência, evocando 
o tema da esterilização forçada 
feita com a cumplicidade de muitos 
médicos. 

Coração Independente
por Pedro Serrano

Este livro é um testemunho real 
de um médico, que retrata de 
uma forma diferente a sua própria 
experiência, como doente, no mundo 
das doenças graves e dos desfechos 
quase-terminais. Uma crónica 
absorvente que mostra a celebração 
da vida que uma doença pode 
revelar.

Denisa Mendonça
Departamento de Estudo das Populações

SUGESTÕES
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The Melody at Night, with you
Keith Jarrett

“The Melody at Night, with you” é um álbum repleto de melodias românticas 
de Keith Jarrett, um pianista americano. Através de um jazz instrumental, 
o músico apresenta temas harmoniosos que transmitem uma absoluta 
tranquilidade. Este CD é, assim, a companhia ideal para momentos de estudo 
ou de investigação.

Single: I Wish I Was A Punk Rocker (With Flowers In My Hair)
Sandi Thom

Num estilo diferente do habitual surge o CD de Sandi Thom. Uma escocesa 
que se estreou de forma irreverente no mundo da música através de uma 
webcam, com o single I Wish I Was A Punk Rocker (With Flowers In My 
Hair). Um estilo Folk Music ideal para fugir à rotina do dia-a-dia.

Senhor Poeta  
Frei Fado d’El Rei

É um grupo musical do Porto. “Comboio Descendente” de Fernando Pessoa, 
ou “Verdes são os Campos” de Luís Vaz de Camões são alguns dos poemas 
cantados deste CD. Incluindo 14 temas originalmente compostos por José 
Afonso a partir de poemas seus e de outros poetas portugueses, este álbum 
é uma verdadeira homenagem à poesia nacional!  
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Vacina para bebés

Investigadores do Instituto Abel 

Salazar do Porto anunciaram 

ontem ter desenvolvido uma 

vacina contra o agente causador 

de infecções nos recém-

nascidos, o Streptococcus 

agalactiae, responsável pela 

septicemia e meningite.

In Correio da Manhã, 

10 de maio 2012

icbas na imprensa

Alunos do ICBAS 
ensinam a 
diagnosticar diabetes 
em animais de 
companhia 

Outra das sugestões [da 

Mostra da UP] permite saber 

um pouco mais sobre alguns 

trabalhos dos cinco cursos 

do Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar 

(ICBAS). Por exemplo, 

ver e saber como ocorre a 

mudança de tonalidade da 

pele dos linguados para se 

confundirem com o fundo 

marinho, experiências 

com ferramentas de 

cirurgia laparoscópica ou o 

diagnóstico da diabetes nos 

animais de companhia, entre 

outros.

In Ciência Hoje, 

22 de março 2012

Instituto Abel Salazar 
promove debate hoje

“Doença oncológica”, 

“Ciência e arte/s” e 

“Uma história à volta da 

investigação sobre a sida” 

são temas em debate, hoje, 

pelas 14h00, no âmbito da 

licenciatura em Bioquímica 

do Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar e da 

Faculdade de Ciência da UP. 

In Jornal de Notícias, 

2 de maio 2012

Bocejo dos donos 
contagia cães
 

Se der um ataque de preguiça 

ao dono, o mais certo é que 

também dê aos cães. Os 

cães reagem aos bocejos dos 

humanos, principalmente 

se for o dono. A conclusão 

é de um estudo realizado 

pela cientista Joana Bessa, 

do Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar da 

Universidade do Porto.

 
in Visão Júnior, 

3 de maio 2012



agenda junho e julho

MÚSICA & ESPETÁCULOS

2 e 3 de junho
Serralves em Festa
Local: Fundação de Serralves
Preço: Entrada livre

7 a 10 de junho
Festival Primavera Sound
Local: Parque da Cidade, 
Porto
Preços:  Bilhete diário: 35€ (quinta-feira) 
50€ (sexta-feira e sábado)
Passe 4 dias: 99€

15 e 16 de junho
Festival Positive Vibes
Local: praia do Areinho, 
Vila Nova de Gaia
Preços: Bilhete diário: 18€
Passe 2 dias: 25€

16 de junho | 21h
Gallows
Local: Hard Club, Porto
Preço: 22€

17 de junho | 22h
Cannibal Corpse + Grog + 
Hunted Scriptum
Local: Hard Club,
Porto
Preços: 22€ / 25€

23 de junho | 21h
Expensive Soul
Local: Sobrado, 
Valongo

30 de junho | 22h
Echo & The Bunnymen
Local: Mosteiro da Serra do Pilar, 
Vila Nova de Gaia
Preços: 7,50€

7 de julho | 22h
Manfred Mann
Local: Mosteiro da Serra do Pilar, 
Vila Nova de Gaia
Preços: 7,50€

18 a 21 de julho
Festival Marés Vivas 
Local: Cabedelo, 
Vila Nova de Gaia
Preços: Bilhete diário: 30€
Passe 4 dias: 50€ (se comprado até 31 
de maio); 60€ (a partir de 1 de junho)

25 de julho | 21h
Bom Iver
Local: Coliseu do Porto,
Preços: 25€ / 30€

29 de julho | 22h
Ivete Sangalo
Local: Estádio do Bessa
Porto
Preços: de 28€ a 34€

Exposições

Até 22 de junho
Claudia Becker
Local: Quase Galeria, rua do Vilar
Preço: Gratuito 

Até 1 de julho
“Cultura Magra”, de Paulo Alegria
Local: Centro Português de Fotografia
Preço: Gratuito

Até 1 de julho
Artur Barrio
Local:  Fundação de Serralves
Preço: Gratuito (para estudantes)

Até 8 de julho
Mathieu Kleyebe Abonnenc
Local:  Fundação de Serralves
Preço: Gratuito (para estudantes)

Até 8 de julho
Ricardo Valentim – Crescimento 
e Cultura
Local:  Fundação de Serralves
Preço: Gratuito (para estudantes)

CONFERÊNCIAS

1 de junho | 14h30 às 18h
Mesa Redonda «Responsabilidade 
Médica»
Local: Aula Magna da Faculdade de 
Medicina da UP
Preço: Entrada livre (sujeita a inscrição)

14 e 15 de junho 
XX Jornadas Portugueses de 
Alcoologia
Local: Biblioteca Almeida Garret
Preço: 15€ até 30/04 e 20€ a partir de 01/05 
(para estudantes)

21 e 22 de junho
5º Congresso da Sociedade 
Portuguesa de Cirurgia 
Minimamente Invasiva
Local: Centro de Congressos e Exposições 
da Alfândega do Porto
Preço: 210€ (inclui almoços e jantar oficial)

28 e 29 de junho
5º Encontro Nacional da Clínica de 
Ambulatório VIH/Hospitais de Dia
Local: Centro de Congressos do Porto 
Palácio Hotel
Informações: paulanora@acropole-servicos.pt

Nota: Envie informações sobre iniciativas para os meses de Agosto, Setembro e Outubro para o mail: mapizarro@icbas.up.pt
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Drakesmith H., Porto G., de Sousa 
M. 2012 “Iron and the Immune 
System.” in IRON PHYSIOLOGY AND 
PATHOPHYSIOLOGY IN HUMANS 
NUTRITION AND HEALTH. Editores: 
G.J. Anderson and G.D. McLaren (eds) 
HUMANA PRESS: 233-248, 2012.
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Provas Académicas defendidas de 
janeiro a abril de 2012

AGREGAÇÕES (1):

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS (1):

Margarida da Fonseca Castro Cardoso
Lição intitulada: “Uma perpetiva dos 
benefícios e contributos da bioestatística 
numa instituição de investigação e 
ensino em ciências biomédicas”
Nome do arguente: Prof. Doutor José 
Manuel Domingos Pereira Miguel
Data da Prova: 07 – 02 - 2012

DOUTORAMENTOS – 3º CICLO (18):

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 
BIOMÉDICAS (8):

Vanessa Alexandra Fernandes de 
Magalhães
“Analysis of the interactions of 
group B streptococcus with the 
human plasminogen system and 
characterization of its role on the 
development of invasive infections.”
Orientadora: Profª Doutora Paula Maria 
das Neves Ferreira da Silva
Defesa: 27-ABR-2012 

Sandro da Silva Gomes
“Role played by heme oxygenase-1 
and other iron-related genes during 
mycobacterial infections” 
Orientadora: Profª Doutora Maria Salomé 
Custódio Gomes
Defesa: 09-ABR-2012 

José Filipe Dias Cerca
“Modulation and analysis of the 
staphylococcus epidermidis biofilm 
physiological state.”
Orientador: Prof. Doutor Manuel João 
Rua Vilanova
Defesa: 05-ABR-2012 

Catarina Sofia Oliveira Miranda
“Bone marrow-derived mesenchymal 
stromal cell transplantation: an add-on 
option for krabbe’s disease.”
Orientadora: Profª Doutora Mónica Luísa 
Ribeiro Mendes de Sousa
Defesa: 26-MAR-2012  
 
Joana Domingues Ribeiro
“Transcriptional activation of policomb-
repressed genes by ZRF1: implications 
in differentiation and cellular 
senescence”
Orientador: Prof. Doutor Luciano Di Croce 
Defesa: 19-MAR-2012 
 
Carla Sofia Trindade da Costa
“Pesticides and health in agriculture. 
Genetic damage.”
Co-Orientador: Prof. Doutor João Paulo 
Fernandes Teixeira
Defesa: 14-MAR-2012 

Mariely Gestosa de Lima
“Responsiveness of children with PIMD: 
two new lines in the study of sensory 
stimulation.”
Orientadora: Profª Doutora Liliana Maria 
de Carvalho e Sousa
Defesa: 17-JAN-2012 
 

Patrícia Alexandra Barreiras Carneiro
“Molecular Pathways of NAD(P)H 
dehydrogenases in neurospora crassa 
mitochondria throughout development”
Orientador: Prof. Doutor Arnaldo António 
de Moura Silvestre Videira
Defesa: 09-JAN-2012 

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS MÉDICAS 
(1):

Ana Lorena dos Santos Pires Mariquitos
“O metabolismo fosfo-cálcio na 
doença renal crónica: identificação de 
mecanismos fisiopatológicos a partir de 
dados epidemiológicos”
Defesa: 26 – 04 – 2012

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS DE 
ENFERMAGEM (2):

Maria de Lurdes Ferreira de Almeida
“Auto cuidado e promoção da saúde do 
idoso: contributo para uma intervenção 
em enfermagem.“
Orientadora: Profª Doutora Zaida de 
Aguiar Sá Azeredo Rebelo
Defesa: 16-ABR-2012 
 
Maria Gorete Mendonça dos Reis
“Da incapacidade à actividade: o 
desafio do envelhecimento. Vista sobre 
a população da Região Autónoma da 
Madeira.” 
Orientadora: Profª Doutora Maria 
Constança Leite de Freitas Paul Reis 
Torgal
Defesa: 07-MAR-2012 
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DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 
VETERINÁRIAS (5):

Claúdia Sofia Narciso Fernandes Baptista
“Cat mammary tumours genomic and 
functional characterization”
Orientadora: Profª Doutora Raquel Maria 
Garcia dos Santos Chaves
Defesa: 19 – 03 – 2012

Ana Maria Marques Valentim
“Behavioural effects of anaesthetics in 
mice – risk of cognitive alterations”
Orientador: Prof. Doutor Luis Miguel 
Joaquim Marques Antunes
Defesa: 01 – 03 – 2012

Reinhard Christoph Huber
“Welfare and ethics of genetically 
modified animals and their offspring”
Orientadora: Profª Doutora Ingrid Anna 
Sofia Olsson
Defesa: 14 – 02 – 2012

Luís Pedro Rodrigues de Lima Lobo
“Cardiomiopatia dilatada e perturbações 
do sistema de condução electrico em 
cães da Serra da Estrela.” 
Orientador: Prof. Doutor Nuno Figueira 
Boavida Canada
Defesa: 30-JAN-2012 
 
Pedro Luís Martins de Castro Pinheiro
“A novel parathyroid protein in chicken: 
origin, expression and function”
Orientador: Prof. Doutor Adelino Vicente 
Mendonça Canário
Defesa: 20-JAN-2012 

PROGRAMA DOUTORAL EM BIOLOGIA 
BÁSICA E APLICADA (2):

Patrícia Joana Morais Ferreira Oliveira
“Identification of novel cis-regulatory 
elements in the cadherin superfamily 
and characterization of therir role in 
cancer-related.”
Orientadora: Profª Doutora Carla Isabel 
Gonçalves de Oliveira
Defesa: 13-FEV-2012 
 

Chiara Cossetti
“Characterization of neural stem/
precursosr cell (NPC) immuno 
modulatory properties”
Orientador: Prof. Doutor Stefano 
Pluchino
Defesa: 10-FEV-2012
  

MESTRADOS – 2º CICLO (1):

MESTRADO EM CIÊNCIAS DO MAR E 
RECURSOS MARINHOS (1): 

Rossana Martins de Freitas
“Effects of high CO2 levels on growth 
and calcification of the Caribbean coral 
Porites porites (Pallas, 1766)”. 
Orientador: Prof. Doutor Eduardo Jorge 
Sousa da Rocha
Defesa: 15 – MAR - 2012 
 
 

(atualizado até 8 maio 2012/ Fonte: SIGARRA ICBAS e Editais ICBAS)
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